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Editorial

Novidade à vista:
Coral Coração de Meimei

Olá, caros Amigos leitores e Colaboradores. Paz 
sempre!

Ao atingir a 25ª edição de nossa Revista Roteiro Es-
pírita, neste mês, estamos também, comemorando 43º 
aniversário de nossa instituição. 

À medida que o calendário passa, estamos avançando 
em novas frentes de trabalho, a fim de ampliar o leque de 
serviços à comunidade e, com isso, proporcionar melhores 
condições aos trabalhadores e frequentadores no campo 
da assistência social, moral e espiritual, como soe aconte-
cer nas instituições espíritas.  

Desta feita, o foco de atenção está voltado para a 
implantação de nosso coral Coração de Meimei - há mui-
to sonhado e aguardado pelas diretorias anteriores, bem 
como, por grande parte dos trabalhadores.

Um sonho que aos poucos vai se incorporando à rea-
lidade de nosso ambiente e demonstra a sua grandeza, em 
termos de atração para o público que já milita nessa área e 
para as pessoas que dela se aproximam pela primeira vez. 
Participe você também e faça parte de nossa história de 
conquistas.

Reuniões de ensaio, às 5as feiras, das 19h às 20h, em 
nossa sede social, à Rua Guarujá, 261. É chegar, inscrever-
-se e participar com o seu talento musical!

Aos nossos associados, lembramos que no dia 07 de 
Outubro próximo será instalada a Assembleia Ordiná-
ria para eleição de Diretoria, referente ao Biênio 2023-
2025, para a qual os associados quites com seus deveres, 
são convidados a exercer o direito de voto.

Veja o Edital de Convocação, à página 10 e fique por 
dentro dos acontecimentos. 

Pense nisso. Pense agora.
Boa leitura

Editor – Merhy Seba
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Em setembro de 1980, precisamente, no dia 13, O 
Centro Espírita Meimei surgia no cenário do movimen-
to espírita, em Ribeirão Preto, sob a denominação de 
Casa de Costura Meimei, graças aos seus fundadores, 
o casal Maria Aparecida Del Moro (Cidinha) e Marino 
Del Moro.

A trajetória da instituição, enquanto centro espí-
rita, sempre se pautou pela diretriz doutrinária baseada 
nos princípios da Codificação espírita, ou seja, nos livros 
fundamentais do Espiritismo legados por Allan Kardec.

Uma resolução consciente e sensata, pois todas as 
instituições que se denominem espíritas são, inegavel-
mente, alinhadas ao pensamento kardequiano. 

Assim, uma das características da Casa Meimei, 
como é carinhosamente, chamada pela comunidade lo-
cal e regional, é não medir esforços para promover de 
todas as formas possíveis e éticas, o pensamento do Co-
dificador Allan Kardec. 

Oportuno lembrar que a Doutrina Espírita toca em 
todos os campos da atividade humana, tanto material, 

como moral e espiritual, daí o seu caráter dinâmico; ela 
se expande, à medida que a Ciência física e psíquica 
passem a constatar novas evidências relacionadas à rea-
lidade do espírito imortal. Isto equivale a dizer que de-
vemos sempre buscar novos conhecimentos, na consul-
ta às obras acadêmicas e auxiliares ou subsidiárias que 
contribuam com lógica. Não existem, portanto obras 
complementares, pois que o Espiritismo é completo e 
dispensa complementos.

Por uma questão de coerência e fidelidade à Causa 
espírita, cabe ao centro espírita valorizar a transforma-
ção moral autêntica para tornar mais produtivo o pro-
cesso evolutivo dos adeptos.

43 anos, seguindo as pegadas de Jesus e Kardec 
significa não só que temos que observar os deveres que 
nos cabe, na casa espírita, como representantes da dou-
trina cristã na comunidade: Acolher sem julgar, escla-
recer sem recriminar, consolar sem julgar e, sobretudo, 
tratar o próximo como gostaríamos que ele nos tratasse.  

O Editor. 
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Mais que 
um aniversário: 

Encontro de Corações

Nas pegadas de Jesus, Kardec e Meimei. 

Fabiana Ga o, 
encantou a plateia

com canções
Envolventes,

ao som de violão

Claudete,  estreia
na Contação de histórias

Sônia, em transmissão 
on-line com o Sr. Marino,
no momento da entrega 
do souvenir

Sílvia Helena agradeceu 
a homenagem a seu pai, 
Sr. Marino, que, ao 
lado de sua esposa,
Cidinha, fundou o Centro 
Espírita Meimei

Sr. Marino, 92 anos,
o homenageado,
nos 43 anos da 
Casa Meimei

Pa ação  das Evangelizadoras
e Evangelizandos no Programa de
comemorações de 43 anos de 
fundação da Casa Meimei

Flagrante da plateia no auditório à Rua Guarujá, 261

Foram realizadas no o de setembro, 
dia 16, as comemorações de aniversário de 43 
anos de fundação do Centro Espírita Meimei
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Francisco Herculino
- abertura do evento

Nas pegadas de Jesus, Kardec e Meimei. 

Merhy – Prece inicial do
Programa da noite

Panorama do público no auditório, à Rua Guarujá
Maria Lina recorda: 
Como tudo começou...

Sônia Beatriz comenta 
sobre as a vidades

Grupo Teatral “Pequeninos de Jesus”
Cena da peça –O  Consolador Prome do

 

Carla do Grupo Teatral
Pequeninos de Jesus

Homenagem de Cida Francisco
ao companheiro Merhy Seba
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Recorte Doutrinário

Recomeçar é 
antever o futuro

A parábola do filho pródigo começa com um jovem que pede 
sua herança antecipada ao pai e parte para uma vida de indulgência 
e pecado. Ele gasta todo o dinheiro em festas e extravagâncias, até 
que acaba perdendo tudo o que tem. Ele fica tão desesperado que 
começa a trabalhar como empregado em uma fazenda de porcos, 
alimentando-se das sobras dos animais.

No entanto, percebe que cometeu um erro e decide voltar 
para casa, implorando ao pai que o aceite de volta, não como filho, 
mas como um dos empregados. Entretanto, quando o pai o vê de 
longe, corre em sua direção, o abraça e o beija, vestindo-o com as 
melhores roupas e matando o bezerro mais gordo para celebrar a volta do filho – o que desagradou o filho mais velho 
que ficara em casa.

A jornada do filho pródigo é uma história de arrependimento e redenção. Ela nos ensina que, independentemente 
do quão longe alguém tenha se desviado do caminho correto, ainda é possível voltar para casa e ser perdoado e ter a 
oportunidade de recomeçar a  existência 

A história também destaca a importância do amor e da compaixão, tanto do pai quanto dos outros em nossas vidas.
Aprendamos a oferecer oportunidade aqueles que manifestem o desejo de começar de novo, a exemplo do Pai 

Celestial que nos propicia novas existências e dos pais terrestres que perdoam nossos equívocos.

Começar de novo
Erros passados, tristezas contraídas, lágri-

mas choradas, desajustes crônicos!...
Às vezes, acreditas que todas as bênçãos ja-

zem extintas, que todas as portas se mostram 
cerradas à necessária renovação!...

Esqueces-te, porém, de que a própria sa-
bedoria da vida determina que o dia se refaça 
cada amanhã.

Começar de novo é o processo da natureza, 
desde a semente singela ao gigante solar.

Se experimentaste o peso do desengano, 
nada te obriga a permanecer sob a corrente do 
desencanto.

Reinicia a construção de teus ideais em ba-
ses mais sólidas, e torna ao calor da experiência, 
a fim de acalentá-los em plenitude de forças no-
vas.

O fracasso visitou-nos em algum tentame 
de elevação, mas isso não é motivo para desgos-
to e autopiedade, porquanto, frequentemente, 
o malogro de nossos anseios significa ordem do 
Alto para mudança de rumo, e começar de novo 
é o caminho para o êxito desejado. 

Temos sido desatentos, diante dos outros, 
cultivando indiferença ou ingratidão; no entan-
to, é perfeitamente possível refazer atitudes e 
começar de novo a plantação da simpatia, ofe-

recendo bondade e compreensão àqueles que 
nos cercam.

Teremos perdido afeições que supúnhamos 
inalteráveis; todavia, não será justo, por isso, 
que venhamos a cair em desânimo. 

O tempo nos permite começar de novo, na 
procura das nossas afinidades autênticas, aque-
las afinidades suscetíveis de insuflar-nos cora-
gem para suportar as provações do caminho e 
assegurar-nos o contentamento de viver.

Desfaçamo-nos de pensamentos amargos, das 
cargas de angústia, dos ressentimentos que nos al-
cancem e das mágoas requentadas no peito!

Descerremos as janelas da alma para que o 
sol do entendimento nos higienize e reaqueça a 
casa íntima.

Tudo na vida pode ser começado de novo 
para que a lei do progresso e de aperfeiçoamen-
to se cumpra em todas as direções.

Efetivamente, em muitas ocasiões, quando 
desprezamos as oportunidades e tarefas que nos 
são concedidas na Obra do Senhor, voltamos 
tarde a fim de revisá-las e reassumi-las, mas 
nunca tarde demais.

Pelo Espírito Emmanuel. 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Alma e Coração. Lição nº 01. Página 11.
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A Creche Vovó Meca recebe doação do Sicredi, 
através do Centro Espírita Meimei

O evento foi realizado no dia 9 de setembro p. passado,  
na sede da Creche Vovó Meca e contou com presença  

de diretores do Centro Espírita Meimei (Sônia 
B. Bonardi, Ap. Francisco,Francisco Herculino e convidados, César 
Borges e esposa Carolina Borges, a diretora da Creche, Ana Lúcia 
e alguns funcionários, bem como a presença do Sr. Alan, Gerente 

do Sicredi Ribeirão Preto(Gal. Osório) que entregou o cheque  
simbólico no valor de CR$ 9.114,98.  

Como já é de conhecimento público, o  
Centro Espírita Meimei e a Creche Vovó Meca mantêm a parceria 
no serviço especializado de atendimento voluntário e gratuito, em 

favor da Gestante carente, em todas as fases de gestação.

Flagrante do evento: a presença de diretores do SICREDI, Creche Vovó Meca e Centro Espírita Meimei
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Amando sempre

A Paz 
é Você quem 
faz acontecer

Aproveite o dia e faze o melhor, amando 
sempre.

Plasma a obra que vieste realizar entre 
os homens, enquanto o apoio do tempo te 
favorece.

Suporta com paciência as vicissitudes da 
estrada e aceita, nas circunstâncias difíceis, 
a justiça da vida que volta a pedir-te contas.

Na tarefa mais obscura, apõe o selo da 
bondade, e, na conversação mais simples, 
modela a palavra luminosa do entendimento.

Abraça em cada pessoa que te cruze o 
caminho, alguém que te leve mais longe a 
mensagem de auxílio, e, em cada página, por 
mais pequenina, que te registre o pensam-
ento, grava o amor puro que te verte do ser.

Observa o relógio impassível.

Minuto marcado é valor que não torna.
Terás, sim, outros minutos, mas em novo 

dia, em novo problema, em nova situação e 
em nova paisagem...

Toda criatura terrestre, embora não 
perceba, vive a despedir-se do mundo, pou-
co a pouco, despachando, cada dia, com os 
próprios atos, a bagagem que encontrará na 
estação de destino.

Use, desse modo, as forças que Deus te 
empresta, na construção do bem, porque, 
amanhã, quando a morte chegar, com-
preenderás, por fim, que tudo quanto fizeste 
aos outros a ti mesmo fizeste.

Pelo Espírito Meimei.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Ideal Espírita. Lição nº 87. Página 207.

Amando sempre

A Paz 
é Você quem 
faz acontecer



Curiosidades Históricas

A participação de Canuto 
Abreu na conservação da 
história do Espiritisimo 
Rita Cirne

Silvino Canuto Abreu

Hoje é possível termos acesso a livros e 
a documentos raros escritos por Allan Kar-
dec que nos revelam detalhes sobre os pri-
mórdios do espiritismo, sobre as lutas e dúvi-
das que o envolveram e os diálogos que teve 
com os espíritos. Se temos hoje a facilidade 
de chegar a esse acervo, através de uma pla-
taforma digital, a do Projeto Allan Kardec – 
http://projetokardec.ufjf.br –, ativa, desde 
2020, muito devemos ao empenho de insti-
tuições como a Fundação Espírita André Luiz 
(FEAL) e a Universidade Federal de Juiz de 
Fora. Pesquisadores e tradutores trabalham 
para transcrever, traduzir e digitalizar esse 
material, disponibilizado gratuitamente.

Mas esse trabalho de preservação do 
legado de Kardec foi possível, entre outros 
colaboradores, a partir da atuação de Silvino 
Canuto Abreu, advogado, médico e farma-
cêutico que foi, acima de tudo, um grande 
pesquisador da doutrina espírita.

Ele reuniu uma biblioteca com mais de 
10 mil volumes, sendo muitos de obras ra-

ras, algumas do século 16, e livros espíritas 
e espiritualistas do século 19. Canuto Abreu 
tomou como meta de vida viajar pelo mun-
do para resgatar a história do espiritismo, 
pesquisando em bibliotecas como do Museu 
Britânico, do Vaticano e na Biblioteca Na-
cional de Paris.

Começou em 1920, em Paris, e conver-
sou com pessoas que tinham convivido com 
Kardec, como Léon Denis.(1). A partir des-
ses relatos, ele conseguiu saber o paradeiro 
de documentos inéditos de Kardec. Voltou 
a Paris durante a Segunda Guerra Mundial, 
quando recebeu a missão de guardar docu-
mentos históricos de Kardec que estavam 
em poder da Sociedade Espírita de Paris e 
evitar que as obras fossem parar nas mãos de 
nazistas.

Mas todo esse material que ele rece-
beu, quase oitocentos manuscritos de Allan 
Kardec, com cartas, pensamentos, preces 
e mensagens dos espíritos, não foi divulga-
do imediatamente. Para decidir como iniciar 
essa divulgação, em 1958, Canuto Abreu 
procurou em Chico Xavier, que era seu ami-
go, uma orientação dos bons espíritos. A 
resposta foi de Emmanuel, que, em uma lon-
ga mensagem, sugeriu que ele dedicasse ao 
menos duas horas por dia para transcrever, 
traduzir e produzir artigos contextualizando 
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as cartas para que pudessem chegar ao pú-
blico. Segundo o site da FEAL, essa missão 
foi transmitida à sua filha e depois ao neto 
Lian Abreu Duarte. Por fim, a família confiou 
essa tarefa à FEAL, por meio do Centro de 
Documentação e Obras Raras.

Uma paixão por estudos bíblicos
Canuto Abreu não pôde ver a sua obra 

concluída, mas foi o responsável pelas bases 
desse trabalho que correspondem à própria 
expectativa de Kardec, que na Revista Espí-
rita de 1862, afirmou que tinha documentos 
que estavam ao abrigo de qualquer eventua-
lidade. Canuto foi não só um dos guardiões 
desses documentos como também contri-
buiu de várias formas para a divulgação da 
Doutrina Espírita no Brasil.

Nascido em uma família espírita de 
Taubaté, SP, em 19 de janeiro de 1892, for-
mou-se em farmácia aos 17 anos, pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, na qual 
também concluiu, em 1923, o curso de medi-
cina. Bacharelou-se também em direito pela 
antiga Escola de Ciências Jurídicas e Sociais, 
depois Faculdade de Direito da Universidade 
do Rio de Janeiro. No campo da medicina, 
escreveu muitos artigos, publicados entre 
1925 e 1930, com ideias sobre medicina so-
cial. Foi fundador e presidente da Associação 
Paulista de Homeopatia.

Empolgado pelos estudos bíblicos, escre-
veu uma versão direta dos evangelhos gregos 
tomando por base o mais antigo manuscrito 
do Novo Testamento até aquela época. Em 
1936, escreveu uma série de artigos sobre 
a atuação de Bezerra de Menezes no movi-
mento espírita brasileiro. Esse material foi 

divulgado em 1950, no 2º Congresso Espí-
rita Brasileiro, e em 1981 foi editado como 
livro, pela Federação Espírita do Estado de 
São Paulo, na comemoração do sesquicente-
nário do nascimento de Bezerra de Menezes.

Em 1953, ele começou a publicar pelo 
jornal Unificação – órgão da USE do Esta-
do de São Paulo – uma série de artigos que 
compuseram, depois, O livro dos espíritos e 
sua tradição histórica e lendária. Ele também 
integrou a comissão responsável pela organi-
zação das festividades do centenário do lan-
çamento de O livro dos espíritos, em 1957, 
quando publicou a versão bilingue da obra, 
em francês e em português.

Mensagem aos espíritas
Canuto Abreu faleceu em 2 de maio de 

1980. Mas enviou uma mensagem através 
da mediunidade de Raul Teixeira, nas come-
morações do bicentenário de nascimento de 
Allan Kardec, realizadas em Paris, em 2004. 
Depois de elogiar Allan Kardec, que “veio 
ao planeta para representar no campo físico 
a equipe luminosa do Espírito da Verdade”, 
Canuto perguntou: “Quantos que ainda su-
põem que é possível ser espírita sem ajustar a 
própria existência aos preceitos da codifica-
ção, e que se enganam com essa suposição? 
Quantos que ainda creem na ventura post-
-mortem longe dos esforços para a superação 
de limitações e obstáculos encontrados nas 
vias mundanas, e que se frustram no além?”

  
1-     https://correio.news/bau-de-memorias/canu-

to--abreu-visita-leon-denis-e-descreve-sua-emocao?rq-
canuto

2-     Canuto Abreu. Subsídios para a história do espi-
ritismo no Brasil até o ano de 1895 (Bezerra de Menezes), 

Feesp.
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Clélia Rocha nasceu na cidade de Barra Mansa, Estado do 
Rio de Janeiro, no dia 18 de outubro de 1886 e desencarnou, 
com cinquenta anos de idade, em 16 de fevereiro de 1936.

Foi educada como interna do Colégio Bom Conselho, 
na cidade de Taubaté, completando sua educação na cidade 
de Piracicaba, onde recebeu o diploma de professora primária. 
Lecionou durante vários anos no Colégio das Freiras, da cidade 
de São Carlos. De família tradicionalmente católica, Clélia 
demonstrou repugnância pelos dogmas da religião de seus pais, 
logo em sua primeira infância, originando-lhe sérios castigos no 
colégio, onde passou a ser considerada criança rebelde.

Em Piracicaba, ainda estudante, conheceu um jovem 
médico, com quem acertou casamento. Entretanto, o rapaz 
desencarnou repentinamente, frustrando  o seu sonho de 
menina moça, que nunca mais pensou em casamento, dedicando 
sua vida ao magistério e ao amparo da criança órfã e desvalida.

Um dia, deliberou abrir um estabelecimento de ensino 
na cidade de Dourados para a alfabetização de adultos que 
não tivessem condições de frequentar aulas no período diurno, 
mantendo-o por algum tempo e fornecendo gratuitamente o 
material de ensino para todos que não o pudessem adquirir.

A grande missionária Anália Franco fez uma visita à cidade 
e, vendo o sacrifício inenarrável da jovem professora, convidou-a 
para fazer parte da sua equipe de trabalho, prontificando-se a 
ajudá-la no que lhe fosse possível. Tornaram-se grandes amigas e 
mútuas colaboradoras.

Fundaram uma creche para as mães pobres daquela 
redondeza e um abrigo para órfãos.

 Anália Franco depositava irrestrita confiança no trabalho 
de Clélia Rocha. Numa das suas cartas chegou a afirmar: Você 
é a diretora que mais assimilou os nossos ideais e muito tem 
produzido. Se todas as demais cooperadoras fizessem como você, 
muito realizaríamos.

Em fins de 1918, Anália Franco fundou um asilo na 
cidade de Uberaba, em Minas Gerais, e convidou Clélia para 
ser a diretora. Logo após, no dia 13 de janeiro de 1919, Anália 
desencarnou em São Paulo, não podendo concretizar a obra. 
Clélia, fiel à sua memória, respeitando a sua última vontade, 
deliberou transferir-se para Uberaba, com todas as suas pupilas, 
fundando mais tarde, naquela cidade, um colégio com dezoito 
pensionistas, para manter as suas setenta e duas alunas internas.

Biografia

Clélia Soares da Rocha 
(Mãe Lili)

Diante de sua obra assistencial pleiteou, por várias vezes, 
subvenções municipais, estaduais e federais, nunca conseguindo 
ressonância para as suas petições, pois, pelo fato de ser espírita, 
intensa perseguição lhe foi movida pelos sacerdotes locais. 
Como Anália Franco, organizou um Conjunto Lítero-Artístico 
e Musical, com as próprias pupilas e demandou as cidades do 
interior dos Estados de São Paulo e Minas Gerais, conseguindo 
meios de subsistência para manter o seu estabelecimento, tendo 
alcançado certo êxito.

Sempre fiel empre à memória de Anália Franco, tudo fez 
para que os ideais por ela esposados fossem mantidos em toda 
a sua plenitude, conduzindo-se com verdadeiro espírito de 
abnegação e sacrifício, atestando a sua grandeza espiritual.

Fundou, com suas pupilas maiores de dezesseis anos, a 
Liga Feminina Operárias do Bem, objetivando a formação de 
novas equipes de cooperadoras que pudessem mais tarde dar 
continuidade ao seu grandioso trabalho assistencial. Em 1924, 
transferiu-se para a cidade de São Manoel, no Estado de São 
Paulo, onde conheceu Amando Simões, rico fazendeiro da região, 
espírito bem formado e coração generoso que, conhecendo as 
suas grandes dificuldades e estoica coragem, resolveu ajudá-la, 
fazendo a doação de um prédio e parte de seu terreno para que 
Clélia pudesse instalar o seu estabelecimento educacional. Graças 
ao prestígio desse abnegado confrade, contou com o concurso de 
parte da população e a simpatia da Câmara Municipal, podendo, 
dessa forma, ampliar a sua obra beneficente.

Acolheu no Lar de Anália Franco dezenas de crianças órfãs 
e ali realizou numerosos casamentos de suas ex-educandas.

Em 1930, na época do Natal, fundou a Creche Berço de 
Ouro, destinada a receber as criancinhas, mantendo-a com todo 
o carinho de sua alma.

Era espírita fervorosa e muito se interessava pelos assuntos 
doutrinários. Como Anália, foi literata, jornalista, poetisa, 
escritora, teatróloga, musicista e professora de línguas. Escreveu 
várias peças para teatro. Dramas, comédias e esquetes de sua 
autoria foram encenados com muito êxito. Apresentou ainda 
poesias e composições musicais. Exímia professora de trabalhos 
manuais, ministrava aulas de flores artificiais, pintura, bordado, 
arte culinária e música, preparando suas filhas adotivas para se 
tornarem prendadas donas de casa.

Na intimidade era chamada Mãe Lili, por todas as suas 
filhas adotivas. Deu o seu próprio nome a muitas delas, quando 
enjeitadas na Creche Berço de Ouro e não apareciam os parentes. 
Tendo que regularizar os seus registros civis, não hesitava jamais: 
registrava-as com o seu próprio nome.

Fundou o jornal literário Lírio Branco e o Mensageiro 
do Órfão, hoje Mensageiro do Lar, órgão de divulgação do 
Espiritismo, que continua a ser editado nas oficinas gráficas do 
Lar Anália Franco, na cidade de São Manoel.Clélia Rocha foi, 
portanto, uma missionária na verdadeira acepção da palavra, 
pertencendo à plêiade de valorosas mulheres espíritas do mesmo 
nível de Anália Franco, Olímpia Belém, Aura Celeste, Eurídice 
Panar, Abigair Lima e tantas outras.

Antônio de Souza Lucena/Serviço Espírita de Informações/Sociedade
Espírita Fraternidade (Niterói/RJ)
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Principais finalidades do Evangelho no Lar
•  Criar no lar o habito de estudar os ensinamentos 
de Jesus contidos no livro O Evangelho Segundo o 
Espi ritismo e, em outras obras subsidiarias de autores 
en carnados e desencarnados. E, assim, conduzir 
o nosso comportamento pelas recomendações de 
Jesus, o nosso Guia e Modelo.
•  Tornar o Evangelho de Jesus mais compreendido 
e exemplificado na convivencia diaria, dentro do lar, 
e, na vivencia social com os nossos semelhantes.
•  Unir os participantes da família, por meio do 
dialogo fraterno, de modo a facilitar a troca de 
ideias sobre as dificuldades pelas quais passam os 
membros da famí lia e a buscar soluções adequadas 
as preocupações materiais, morais e espirituais.
•  Ampliar o nosso conhecimento moral e espiritual 
para oferece-lo com maior segurança a nossos fami-
liares, na própria renovação moral e espiritual e as 
pessoas de nosso círculo de relacionamento.
•  Higienizar o lar pelos nossos pensamentos e senti-
mentos elevados, permitindo assim, a influência be-
néfica dos Mensageiros do Bem, em nossa existencia.
•  Elevar o padrão vibracional do ambiente familiar, 
pe los nossos pensamentos e ações, de tal forma 
que o nosso lar se transforme em ponto luminoso a 
Espiri tualidade, em apoio ao trabalho de socorro aos 
neces sitados encarnados, coma desencarnados.

Recomendações: 
1.  A comunicação de Espíritos não deve ocorrer na reunião. As possíveis intuições, inspirações e pressenti-
mentos que surgirem devem ser passadas a pessoa da casa que estiver conduzindo a reunião para avaliação e 
decisão. 
2. Para incentivar a participação dos filhos em idade escolar, pedir que leiam mensagens espíritas curtas ou 
trecho de livros adequados a idade.
3. Não suspender a reunião, por motivo de ausência de familiares, visitas inesperadas. Em caso de viagens faça 
onde estiver.
4.  Livros recomendados que complementam o estudo: “Fonte Viva”, “Pão Nosso”, “Caminho, Verdade e Vida”, 
“Vinha de Luz”, “Ceifa de Luz”, de Emmanuel; “Agenda Cristã” e “Sinal Verde” de Andre Luiz e “Jesus no Lar” de 
Neio Lucio, entre outros.

Como Fazer - Roteiro para a reunião.
1. Escolher um dia da semana e um horário, em que 
todos os familiares possam se reunir, por 20 a 30 mi-
nutos;

2. lniciar a reunião com uma prece, agradecendo a 
Deus pela oportunidade da reunião em familia e a as-
sistencia dos bons Espíritos; 

3. Fazer a leitura do livro O Evangelho Segundo o 
Es piritismo, iniciando pelo prefacio e ler pequenos 
tre chos sempre em sequência; não abrir o livro “ao 
aca so” para evitar lições repetidas;

4.  Após a leitura do Evangelho, comentar sobre o 
tre cho lido e estimular a participação dos presentes, 
com destaque ao ensino moral da lição, aplicado aos 
acon tecimentos da vida;

5. Em seguida, fazer vibrações, pela paz na Humani-
dade, em favor de familiares ou amigos enfermos ou 
em dificuldades, assim como a vítimas de catastrofes 
naturais próximas ou a distância; 

6. Encerrar a reunião, com uma prece de gratidão a 
Deus, a Jesus e aos bons Espíritos, pelo amparo ao lar 
e, desejando um futuro de paz a Humanidade.”

O Evangelho 
no Lar e no 

Coração
Paz no lar, paz no mundo.
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Não deixe 
a oportunidade 
voar. Inscreva seus filhos

na Mocidade Espírita, enquanto estão no ninho. 
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Existem muitas formas de fazer a Caridade. 
Uma delas é doar o que Você não precisa mais.

Você  pode
doar:

Ligue:
16 99738 0819

 Brinquedos de modo geral 

 Móveis usados: mesas, sofás, 

 estantes, cadeiras  

 Roupas de todos os �pos 

 Eletrodomés�cos 

 Eletroeletrônicos 

 Calçados de todos os �pos 

 Materiais escolares 

 Cobertores/Travesseiros 

 Livros infan�s/p/adultos 

 Livros espíritas 

Rua Guarujá, 261 –Jardim Paulista - Ribeirão Preto-SP
Centro Espírita Meimei
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Escolha um dia da semana
e venha vivenciar novas
experiências na doação do
tempo.

Contato: 16 3627-1309
www.centroespiritameimei.com

DIVULGUE A
CAMPANHA PARA

SEUS AMIGOS!

www.centroespiritameimei.com

Campanha de Arrecadação
de alimentos

Segunda-feira das 17h às 18h
Quarta-feira das 17h às 18h
Quinta-feira das 17h às 18h
Quinta-feira das 20h às 21h
Sexta-feira das 17h às 18h
Sábado das 19h às 20h
Domingo das 10h às 11h
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Os animais temOs animais tem
sentimentos comosentimentos como
os humanos?os humanos?
A resposta está emA resposta está em
Allan Kardec noAllan Kardec no

O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos
Cap. XI – Os Três ReinosCap. XI – Os Três Reinos

Vá
direto

à fonte
KKaarrddeecc,,
sseemmpprree

aa  11aa  lleeiittuurraa

Inscreva-se
Programa de Estudos das Obras Básicas e Subsidiárias 
Cursos gratuitos – Aulas Presenciais e On-Line 
contato@centroespiritameimei.com      
Tel. 16 3627-1309  - Ribeirão Preto-SP

Centro Espírita 
Meimei
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Dias da 
Semana      Horários Títulos dos Livros  R1/R2/R3/R4

(Monitores) Plataformas Salas e
Auditório

2ª Feira  14:00 :15:00h   Memórias de um Suicida
  Conceição Aparecida  
  Milena

Whatsapp

2ª feira  17:45 /18:45h   O Livro dos Espíritos   Maria Claudete /Hudson Presencial Sala 13

2ª Feira  18:00/19:00h
  Curso p/ Capacitação de Passista  
  Início: 07/08/23

  Cristine/Paulo Henrique Presencial Auditório

2ª Feira  18:30/19:30h   Há dois mil anos   Nílvia Maria/Oneida Lúcia Whatsapp

2ª Feira  19:00/20:00h   O Livro dos Espíritos
  Carmem Diana/Cilay/Regina  
  Lúcia

Google M

2ª Feira  20:00/21:00h   O Livro dos Médiuns   Márcia Jotta/Nílvia Maria Presencial Auditório
3ª Feira  14:30/15:30h   Nosso Lar - Série de obras de André Luiz                Cyntia/Maria Lina/Magaly Whatsapp
3ª Feira  16:15/17:15h   O Evangelho Segundo o Espiritismo   Maria Lina/Beta/Cesarina Google M

3ª feira  19:30/21:00h
  O Livro dos Médiuns (Teórico-Prático) com 
  foco na Educação Mediúnica        

  Reginaldo/Hudson/ 
  Valdenize/Merhy

Presencial Auditório/
Sala 3

3ª Feira  20:00/21:00h   O Evangelho de João, O Evangelista                       
  Wagner/Claudimilson/ 
  Marília

Google M

3ª Feira  20:00/21:00h   Escola de Pais ao Público: No Mundo Maior   Carolina/Silvana/Fernando Google M
4ª Feira  16:00/17:00h   O Principiante Espírita                                                  Oneida Lúcia/Beta/Edelfon Presencial Sala 13

4ª Feira  20:00/21:00h   O Livro dos Espíritos
  Márcia Jotta/Marta  
  Bartolomeu de Faria 

Presencial Auditório

5ª Feira  08:30/09:30h   Tormentos da Obsessão
  Conceição Aparecida  
  Milena/Edelfon/

Whatsapp

5ª Feira  14:15/15:30h   Memórias de um Suicida
  Conceição Aparecida  
  Milena/Edelfon

Whatsapp

5ª Feira  16:30/17:30h
  O Evangelho Segundo o Espiritismo    
  Aguardando inscrições 

  Beta/Oneida Lúcia/Edelfom Presencial Sala 13

5ª Feira  20:00/21:00h   O Livro dos Espíritos   Silvano/José Moacyr Google M

5ª Feira  18:00/19:00h   Após a Tempestade  - Joanna de Angelis
  Carolina Pelá/Ma. José  
  Mendes/Nilza

Google M Não há 
vagas

5ª feira  20:00/21:00h   Série Psicológica de Joanna  de Angelis   Nilza Pelá/Carolina Pelá Google M Não há 
vagas

Sábado  16:00/17:00h   Escola de Pais: Missionários da Luz
  Silvana/Sílvia Fonseca/ 
  Sidney

Presencial Auditório

Sábado  17:30/18:30h   O Livro dos Espíritos   Wagner/Reginaldo/Olívia Google M
Domingo  08:00/09:00h   O Céu e o Inferno   Ignêz/Carla/Maurício Google M
Domingo  08:50/09:50h   Estudando a Mediunidade   Cristine/Maria Lina Google M    
Domingo  08:50/09:50h   Estudando a Mediunidade   Cristine/Maria Lina Presencial Sala 11
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Centro Espírita Meimei
Rua Guarujá, 261 - Jd. Paulista - Ribeirão Preto - SP - 

Telefone: (16) 3627-1309 - contato@centroespiritameimei.com

    Venha estudar 
        com a gente. 

Programa de Estudo das Obras Básicas 
de Allan Kardec e Subsidiárias  

Ano 2023 

 Formatos     

     Presencial   On-Line      Híbrido 
Dias da 
Semana 

     Horários Títulos dos Livros     R1/R2/R3/R4 
       (Monitores) 

Plata 
formas 

Salas e 
Auditório

  Janeiro a Junho 

Programa elaborado em 22.07.2023 – Nº 31 - Coordenação da Área de Estudos: Merhy Seba

Formatos:
  Presencial   
  On-Line   
  Híbrido

 Cursos gratuitos, mediante inscrição prévia com o respectivo Monitor

Programa de Estudo das Obras Básicas 
de Allan Kardec e Subsidiárias

Ano 2023
Agosto a Novembro


